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Esta monografia aborda o tema “Ensino de ciências para pessoas com deficiência 



































This undergraduate thesis addresses the topic “Teaching science to visually 
impaired students”, tracing a timeline that considered legislation (1961­2020), published 
works (1995­2020) and number of enrollments in regular and special classes (1995­2020 
), aiming to identify if there is a the quantitative relation between these three topcs over 









yet,  which would be very  important  for  the  actual  inclusion  to occur  and not  just  the 
inclusion of students with disabilities in ordinary classes. 
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integração  dos  alunos  com  necessidades  educacionais  especiais  nas  classes 
comuns dos sistemas de ensino. Isso exige que a formação dos professores das 
diferentes  etapas  da  educação  básica  inclua  conhecimentos  relativos  à 
educação desses alunos. (2001, pág. 26). 
 
O  objetivo  desta  pesquisa  é  justamente  verificar  se  existe  relação  entre  a 
quantidade  de  documentos  publicados  na  legislação,    a  quantidade  de  trabalhos 
publicados sobre o tema e a quantidade de matrículas em classes comuns (comparando 
com  as  classes  exclusivas).  O  estudo  apresenta  uma  análise  quantitativa,  porém  com 
dados relevantes que podem ser úteis para futuras análises qualitativas no mesmo tema. 
O trabalho está estruturado da seguinte forma: Introdução (capítulo 1), fazendo 














Neste trabalho o termo “estudante com deficiência” será utilizado, assumindo a 
condição de que se trata de uma pessoa complexa, da qual a “deficiência” é apenas uma 
de suas peculiaridades. Com foco na deficiência visual, para fins de pesquisas e contagem 
de dados serão considerados três tipos de deficiência: “cegueira”, “baixa visão” e 
“surdocegueira”. Utilizou­se os termos “classes comuns” e “classes exclusivas” para 










O artigo “Olhar sem os olhos e as Matrizes: conexões entre a educação matemática e a 






apresentado.  Ferreira  e  Ferreira  (2013)  apontam  que,  independente  de  suas 
peculiaridades, a educação destinada aos alunos com deficiência deve buscar os mesmos 
significados e sentidos com os quais ela é apresentada aos alunos sem deficiência. No 





aprendizagem de matemática em classes inclusivas” (Silva, Cabral e Sales, 2018) no qual 
dois  alunos  foram  ouvidos  sobre  suas  vivências  no  ensino  básico,  eles  relatam  terem 


















A  busca  na  legislação  foi  por  documentos  que  tratassem  do  tema  educação 
especial, nesta etapa se encontrou 44 documentos, 17 que tratam exclusivamente sobre 
educação  especial  e  27  que  contém  o  tema  em  meio  a  outros  assuntos.  Dentre  os  44 



























































quadriênio 2013­2016),  área de  avaliação  (ensino) e classificação  (A1). Essa pesquisa 
resultou  em  145  revistas,  das  quais  duas  foram  selecionadas  como  material  para  este 
estudo por serem as únicas com o tema Ensino de Ciências: Ciência e Educação (ISSN 
1980­850X) e Ensaio: Pesquisa em educação em ciências (ISSN 1983­2117), que serão 







deficiência visual foram definidas algumas palavras chaves para pesquisa: “cego”, 











e  Redalyc.  Na  Scielo  a  busca  se  dá  apenas  por  títulos  que  contenham  as  palavras 
pesquisadas, já na Redalyc as palavras pesquisadas podem aparecer no título ou no corpo 
do artigo, nesta plataforma foi necessária uma filtragem dos resultados obtidos, pois ao 
se pesquisar por exemplo “cego”, tivemos artigos que falavam sobre “calango cego”. 
































Ano  Cego  Cegos  Deficiência visual  Braille 
  Plataforma Scielo       
2006      2   
2010      1   
2011         
2012      1   
2013         
2014  1  1     
2015         
2017  1    1   
2018    1     
2019      1   
2020         
  Plataforma Redalyc     
2006  2  2  2  1 
2010  1  1  1   
2011      1   
2012  1  1  1   
2013  2  2  2  1 
2014  1  1  1  1 





2017  2  2  2  2 
2018  1  1  1  1 
2019  4  4  3  3 
2020        1    





Ano  Cego  Cegos  Deficiência visual  Braille 
   Plataforma Scielo       
2001  1  1     
2010  1    1   
2011         
2012      1   
2013         
2014      1   
2016  1  1     
2017  1  1     
2018      1   
  Plataforma Redalyc     
2001         
2010  1  1  1   
2011  1  1  1  1 





2013  1  1  1   
2014  1  1  1  1 
2016  1  1  1   
2017         
2018  1  1  1  1 






 O  último  dado  considerado  para  o  trabalho  foi  o  número  de  matrículas  de 
estudantes  com deficiência visual  entre  salas  comuns e  exclusivas. Estes dados  foram 
encontrados no site do INEP > Dados abertos > sinopse estatísticas > educação básica. O 
site disponibiliza arquivos com os dados a partir do ano 1995, dentro dos arquivos de cada 
ano  foi  considerado    as  informações  sobre  matrículas.  No  primeiro  ano  não  há  uma 
divisão para educação especial. Já nos anos 1996 e 1997 há essa divisão, porém somente 




somadas  às  comuns  na  tabela).  Entre  2004  e  2006  os  dados  estão  divididos  além  das 
classes comuns, comuns com sala de recursos e exclusivas, entre as deficiências baixa 
visão,  cegueira  e  surdocegueira,  sendo  que  para  a  confecção  da  tabela  somou­se  as 




















































A  apresentação  dos  resultados  obtidos  na  pesquisa  se  dará  em  três  etapas,  na 
primeira serão utilizados gráficos com os dados organizados por décadas, na segunda um 
quadro com os artigos encontrados e na  terceira  se  fará uma análise de cada ano com 
publicações  encontradas nas  revistas, esta  análise  irá  considerar o  título e  resumo dos 
















































eram  separadas  entre  classes  comuns  e  especiais.  Portanto,  o  gráfico  3  considera  as 
décadas  entre  1991­2000  e  2011­2020,  sendo  que  a  primeira  conta  com  informações 
apenas entre 1998­2000. De todo modo, é possível observar que em todas as décadas se 
tem mais matrículas em classes comuns, porém essa diferença teve um grande aumento 





















O  quadro  a  seguir  apresenta  todas  as  publicações  encontradas  em  ordem 
cronológica, com o resumo para uma melhor compreensão dos assuntos tratados. 
Quadro 1 – Linha do tempo publicações 
Ano  Revista  Resumo  Referência 
2001  E 
As  limitações  postas  pela  deficiência  visual  aos  seus 
portadores  não  devem  constituir  obstáculos 
intransponíveis  para  que  aprendam  conteúdos 
científicos  de  física.  Procedimentos  educacionais  a 
serem  adotados,  devem  objetivar  a  efetivação  de  um 
processo de continuidade com os conhecimentos que o 
sujeito  já  possui  acerca de  sua  realidade  e  de  ruptura 
entre essa  realidade e o  senso comum, em direção ao 
conhecimento científico. Discutiremos neste texto, uma 
análise  das  concepções  alternativas  de  repouso  e 
movimento,  encontradas  junto  a  um  grupo  de  seis 
sujeitos cegos (Camargo, 2000). Pretendemos que tais 
concepções, bem como sua análise, forneçam subsídios 
à  elaboração  de  atividades  de  ensino  desse  conceito, 







Camargo, Eder Pires de 
and Scalvi, Luís Vicente 
de Andrade A 
compreensão do 
repouso e do 






de indivíduos portadores 
de deficiência visual 
total. Ens. Pesqui. Educ. 
Ciênc. (Belo Horizonte), 









Aborda­se  a  análise  de  uma  atividade  de  ensino  de 
Física  elaborada  e  aplicada  a  alunos  com  deficiência 
visual, parte de uma pesquisa  realizada  sobre o  tema. 









soluções  para  a  questão  contida  na  referida  situação. 
Pretende­se  que  os  resultados  aqui  apresentados 
contribuam  com  o  ensino  de  Física  de  alunos  com  a 
citada deficiência. 
Camargo, Eder Pires de 
and Silva, Dirceu da O 
ensino de física no 
contexto da deficiência 
visual: análise de uma 
atividade estruturada 
sobre um evento sonoro 
- posição de encontro de 
dois móveis. Ciênc. educ. 
(Bauru), Ago 2006, vol.12, 





é  investigado  a  partir  da  perspectiva  do  professor  de 
deficientes visuais e dos estudantes deficientes visuais. 
Professores  de  deficientes  visuais  e  estudantes  com 
deficiência  visual  são  entrevistados  sobre  questões 
inerentes  ao  estar  ensinando  ou  ao  estar  aprendendo 
ciências. O resultado da análise das entrevistas serve de 
subsídio  para  o  aperfeiçoamento  do  atual  ensino  de 
física das pessoas com deficiência visual. 
 
Costa, Luciano Gonsalves, 
Neves, Marcos Cesar 
Danhoni and Barone, 
Dante Augusto Couto O 
ensino de Física para 
deficientes visuais a 
partir de uma 
perspectiva 
fenomenológica. Ciênc. 
educ. (Bauru), Ago 2006, 




O  presente  artigo  encontra­se  inserido  em  um  estudo 
que  busca  compreender  as  principais  barreiras  para  a 
inclusão de alunos com deficiência visual no contexto 
do  ensino  de  física.  Focalizando  aulas  de  mecânica, 
analisa  as  dificuldades  comunicacionais  entre 
licenciandos  e  discentes  com  deficiência  visual.  Para 
tal,  enfatiza  as  estruturas  empírica  e  semântico­
sensorial  das  linguagens  utilizadas,  indicando  fatores 
geradores  de  dificuldades  de  acessibilidade  às 
informações  veiculadas.  Recomenda,  ainda, 
alternativas  que  se  destinam  a  dar  condições  à 
participação efetiva do discente com deficiência visual 
no  processo  comunicativo.  Conclui  afirmando  que  a 
comunicação  representa  a  principal  barreira  à 
participação  efetiva  de  alunos  com  deficiência  visual 
em  aulas  de  mecânica,  e  enfatiza  a  importância  da 
criação  de  canais  comunicacionais  adequados  como 
condição básica à inclusão desses alunos. 
Camargo, Eder Pires de. A 
comunicação como 
barreira à inclusão de 
alunos com deficiência 
visual em aulas de 
mecânica. Ciênc. educ. 
(Bauru), 2010, vol.16, 








 O  presente  artigo  encontra­se  inserido  dentro  de  um 
estudo que visa identificar as principais barreiras para a 
inclusão de alunos com deficiência visual em aulas de 
Física.  Objetiva  compreender  os  contextos 
comunicacionais que favorecem e os que dificultam a 
participação  efetiva  do  aluno  cego  em  atividades  de 
mecânica.  Para  tal,  define,  a  partir  das  estruturas 
empírica e  semântico­sensorial,  a  linguagem utilizada 
nas  atividades,  bem  como  o  momento  e  o  padrão 
discursivo em que essas linguagens foram empregadas. 
Como resultado, identifica a relação entre o emprego de 
linguagem  de  estrutura  empírica  audiovisual 
interdependente  em  episódios  não­interativos/de 
autoridade,  o  decrescimento  da  utilização  de  tal 
estrutura  nos  episódios  interativos,  a  criação  de 
ambientes segregativos de ensino no interior da sala de 
aula, e a frequente utilização de linguagem de estrutura 
empírica  tátil­auditiva  interdependente  nesses 
ambientes. 






INCLUSÃO DE ALUNOS 
COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL EM AULAS DE 
MECÂNICA. Ens. Pesqui. 
Educ. Ciênc. (Belo 
Horizonte), Ago 2010, 






Curriculares  Nacionais  para  o  ensino  de  ciências,  é 
trazer  uma  reflexão  de  tais  conceitos  em  função  de 
referenciais  teóricos  das  pedagogias  críticas  e  de 
estudos  acadêmicos  no  ambiente  escolar.  O  que  se 
pretende mostrar são os limites relativamente estreitos 
das  concepções  apresentadas  nesses  documentos 
curriculares,  concepções,  muitas  vezes,  aceitas  como 
guia  para  a  transformação  do  ensino  de  ciências  na 
direção  dos  interesses  socioculturais  dos  estudantes. 
Partindo  disso,  e  considerando  estudos  acadêmicos 






científica no ensino 
fundamental: os limites 
dos conceitos de 
cidadania e inclusão 
veiculados nos 
PCN. Ciênc. educ. 
(Bauru) [online]. 2011, 











Este  trabalho  estuda  a  disciplina  Ensino  de  Física  e 
Inclusão  Social  criada  há  três  anos  como  eletiva  no 
curso de Licenciatura em Física. Pretendemos conhecer 
o que os licenciandos pensam de um ensino de Física 
inclusivo  enquanto  estão  na  Universidade,  para 
eventuais mudanças no curso. Utilizamos Grupo Focal 
articulado  ao  Discurso  do  Sujeito  Coletivo  para 
identificar  as  representações  sociais.  O  resultado 
mostrou  que  o  tema  inclusão  não  mobiliza  os 




objeto  de  representação  social,  uma  vez  que  se 
apresentou  como  um  fenômeno  capaz  de  gerar 
concepções,  opiniões  e  atitudes ora  contraditórias ora 
convergentes.  Esse  resultado  é  um  indicador  de  que 
nossos  estudantes  ainda  não  aceitam  que  deficientes 
visuais possam aprender Física. 
Lima, Maria da Conceição 










VISUAIS. Ensaio Pesquisa 
em Educação em Ciências 








A  inclusão  de  alunos  com  necessidades  educacionais 
especiais (NEE’s) no sistema regular de ensino é hoje a 
diretriz  principal  das  políticas  públicas  educacionais 
tanto  a  nível  federal,  quanto  estadual  e  municipal. 
Entretanto, os licenciados egressos das instituições de 
Ensino Superior estão verdadeiramente preparados para 
o atendimento adequado aos portadores de NEE’s? Foi 
no sentido de responder este questionamento que demos 
início ao desenvolvimento desta pesquisa, que analisou 
as  opiniões  de  acadêmicos  dos  cursos  de  Física, 
Química  e Biologia  ­  Licenciaturas,  do  segundo  e do 
último período de cada curso, a fim de observar qual o 
pensamento  dos  mesmos  em  relação  à  inclusão 
educacional e à ausência de disciplinas desta área nos 




Adriana Maria; ROCHA, 
Thiago 
Lopes  and  TEIXEIRA, 
Simone 
Maria. EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA E A 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE 






Pesqui. Educ. Ciênc. (Belo 
Horizonte) [online]. 2011, 





visuais  em  salas de  aula  regulares de Física,  surgiu  a 
necessidade de se questionarem os futuros professores 
acerca  do  assunto  em  uma  disciplina  ministrada  no 
período 2009/2 para alunos de licenciatura em Física. O 
objetivo  foi  perceber  as  evoluções  apontadas  pelos 
futuros docentes frente ao tema de inclusão de alunos 
com  Deficiência  Visual  a  partir  de  suas  próprias 
reflexões  sobre  os  debates  gerados  em  aula.  Para  a 
coleta  de  informações,  usamos  quatro  documentos 
escritos de  três  alunos que  concluíram a disciplina:  o 
questionário  respondido  no  primeiro  dia  de  aula;  os 
“diários de bordo”; os trabalhos finais; e a avaliação do 





Lima, Maria da Conceição 
Barbosa and Castro, 
Giselle Faur de Formação 
inicial de professores de 
física: a questão da 
inclusão de alunos com 
deficiências visuais no 
ensino regular. Ciênc. 
educ. (Bauru), 2012, 





de  São  Paulo  baseia­se  na  adaptação  curricular.  O 
presente  estudo  teve  por  objetivo  analisar  a  voz  do 
aluno  com deficiência  visual  incluído na  sala  de  aula 
regular. Utilizou­se, para análise dos dados, a Análise 
Textual  Discursiva.  Os  resultados  obtidos 
demonstraram que o aluno com deficiência visual está 
apenas  inserido na  sala de aula  regular,  e as políticas 
públicas pouco se atentam para a sua  inclusão. Nesse 
sentido,  observamos  a  necessidade  de  uma  formação 
continuada dos professores da sala regular, não apenas 
para adequar suas metodologias, mas também para que 
eles  se  preocupem  em  dialogar  com  os  professores 
especialistas,  empregando  as  salas  de  recursos  como 
um espaço de apoio. 
Lippe, Eliza Oliveira, 
Alves, Fabio de Souza and 
Camargo, Eder Pires 
de ANÁLISE DO 
PROCESSO INCLUSIVO 
EM UMA ESCOLA 
ESTADUAL NO 
MUNICÍPIO DE BAURU: A 
VOZ DE UM ALUNO COM 
DEFICIÊNCIA 
VISUAL. Ens. Pesqui. 
Educ. Ciênc. (Belo 
Horizonte), Ago 2012, 








A  partir  do  ingresso  de  uma  aluna  cega  no  curso  de 
licenciatura em Química de uma universidade pública, 
foi desenvolvida a presente reflexão sobre a inclusão de 
alunos  deficientes  visuais  em  cursos  superiores  de 
Química.  Os  docentes  deste  curso  responderam  a  um 
questionário  no  qual  expressaram  temores  e  ideias 
sobre inclusão e iniciativas em sala de aula. Verificou­
se  que  a  educação  inclusiva  neste  nível  requer  a 
reconstrução do sistema de ensino, com superação de 




cega.  Apesar  disso,  a  presença  e  a  convivência  desta 
aluna com os colegas contribuem para a  formação de 
professores  mais  capacitados  para  lidar  com  as 
diferença,  por  vivenciarem  o  processo  de  inclusão  e, 
dessa forma, acreditarem que isso é possível e viável. 
Regiane, Aelise Maria e 
Mól, Gerson de Souza 
INCLUSÃO DE UMA 
ALUNA CEGA EM UM 
CURSO DE 
LICENCIATURA EM 
QUÍMICA Ciência & 
Educação 




inclusivas  é  evidenciada  pela  falta  de  preparo  dos 
professores  e  das  escolas  em  transpor  a  linguagem 
científica para as pessoas com diferentes necessidades 
de  aprendizagem.  Dialogar  com  professores 
formadores  é  uma  iniciativa  que  tem  por  intuito 
incentivar essa discussão em um espaço em que ela não 
acontecia.  Nosso  objetivo  consistiu  em  analisar 
concepções  sobre  alfabetização  científica  e  temas  em 




áudio,  transcritas  e  analisadas  a  partir  da  Análise  de 
Conteúdo.  Os  professores  compreendem  a 
alfabetização  científica  como  fundamental  para  os 
cidadãos,  e  interpretam  que  todos  os  cidadãos  têm 
direito  a  aprender  ciência.  Portanto,  devem  existir 
soluções para que essa alfabetização científica aconteça 
de  modo  eficiente,  e  que  professores  devem  ser 
formados para isso. 
VILELA-RIBEIRO, Eveline 
Borges  and  BENITE, 
Anna Maria 
Canavarro. Alfabetização 
científica e educação 
inclusiva no discurso de 
professores formadores 
de professores de 
ciências. Ciênc. educ. 
(Bauru) [online]. 2013, 









função  promover  a  divulgação  científica  e  a 
popularização  da  ciência.  A  fim  de  proporcionar  a 
inclusão  social  e  a  divulgação  dos  conhecimentos 
relativos  ao  corpo  humano,  foi  desenvolvida  pelo 
Museu de Ciências Morfológicas da UFMG a coleção 
de  arte­educação “A célula ao alcance da mão”. O 
presente  trabalho  tem  como  intuito  relatar,  efetuando 
um  diálogo  com  o  referencial  teórico  da  área,  o 
processo de apropriação dessa exposição pelo Centro de 
Ciências  da  UFJF,  desde  a  etapa  do  planejamento  à 
realização de pesquisas junto aos visitantes. Os dados 
obtidos  reafirmam  a  importância  de  os  espaços  não 
formais  investirem  na  formação  de  seus  mediadores, 
como  também  de  institucionalizar  o  registro  de  sua 
memória. 
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deficiência  visual  no  ensino  regular,  este  artigo  tem 
como objetivo centrar­se na perspectiva de referenciar 
o  sistema  Braille  como  um  dos  recursos  de 
aprendizagem  de  Matemática  para  alunos  cegos. 
Caracteriza­se  como  uma  pesquisa  exploratória  com 
ênfase  bibliográfica,  bem  como  em  experiências 
vivenciadas  pela  pesquisadora  em  um  Centro  de 
Atendimento Especializado a Pessoas com Deficiência 
Visual. Foi possível constatar que o sistema Braille se 
apresenta  como  um  dos  recursos  disponíveis  para  o 
ensino da Matemática, no entanto, ainda são necessárias 
outras  adaptações  de  materiais  que  possibilitem,  ao 
aluno cego, o acesso às várias formas de representação 
dos conteúdos matemáticos. 
Viginheski, Lúcia Virginia 
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que usou o método de ‘ateliê’, de Schön, na disciplina 
Ensino de Física e Inclusão Social. Um grupo de alunos 
deficientes visuais de um colégio da zona norte do Rio 
de  Janeiro  foi  levado  ao  Campo  dos  Afonsos  para 
conhecer  um  avião  Bandeirante.  A  atividade  foi 
dividida  em  duas  fases:  a  primeira,  no  auditório, 
informou  aos  alunos  e  seus  acompanhantes  sobre  a 
história da aviação brasileira e sobre a sustentabilidade 
de  uma  aeronave;  e  a  segunda,  no  hangar,  onde  os 
jovens  tatearam  um  avião  do  tipo  Bandeirante  e 
ocuparam  a  cabine  de  controle.  Concluímos  que  o 
oferecimento  ao  licenciando  de  oportunidade  de 
atuação real, mesmo que em uma situação de ensino não 
formal, foi positiva para sua formação. 
Barbosa-Lima, Maria da 
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pesquisa  participante  que  objetivou  apresentar  o 
cenário  da  formação  de  professores  de  ciências  no 
âmbito  da  educação  inclusiva  utilizando  interações 
discursivas  produzidas  em  reuniões  de  uma  rede  de 
pesquisa no estado de Goiás. Os resultados permitiram 
analisar a política de educação  inclusiva no estado de 
Goiás,  bem  como  refletir  sobre  como  o  ensino  de 
ciências pode  contribuir  para  a  formação de  cidadãos 
dentro dessa escola inclusiva. 
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professores  de  física,  porém  insistimos  em  fazê­lo. 
Propomos levar em consideração que todos os sentidos 
são mobilizados no  processo de  aprendizagem,  sendo 
assim,  multissensorial.  O  sentido  da  visão,  em  nosso 
caso  de  estudo,  será  substituído  por  outros. 
Considerando  que  a  formação  de  conceitos  é  um 
processo  sociolinguístico,  avaliamos  e  averiguamos o 
conteúdo imagético do conceito de cores em um teste 
de  associação  livre  com  estudantes  cegos  e  videntes. 
Concluímos  que  tais  conceitos  não  dependem 
exclusivamente  do  visual;  outras  associações  estão 
envolvidas  na  sua  construção,  embora  saibamos  que 
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para  desenvolver  conceitos  matemáticos  com  uma 
estudante  cega  total,  os  quais  tenham  sentido  e 
contribuam  para  a  sua  aprendizagem  e  o  seu 
desenvolvimento.  A  pesquisa  apresenta  uma 
abordagem qualitativa, sendo utilizado o estudo de caso 
como estratégia. Ela  foi  realizada  em  uma  instituição 
não  governamental  que  oferece  atendimento 
especializado  na  área  da  deficiência  visual,  no 
município de Guarapuava, interior do Estado do Paraná. 
Fundamentados  na  teoria  histórico­cultural  de 
Vygotsky, procedemos a uma intervenção pedagógica 
para que a estudante elaborasse conceitos de Geometria 
e  Álgebra.  Os  resultados  mostraram  que  a  estudante 
consolidou conceitos em fase de maturação, produzindo 
novos  conceitos  a  partir  deles.  Também  foi  possível 
perceber  que,  independentemente  das  limitações, 
estudantes  com  deficiência  visual  são  capazes  de 
elaborar  conceitos  necessários  para  a  autonomia  e  a 
participação social. 
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Lúcia Virginia et 
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Neste  artigo  trazemos  os  resultados  de  uma  pesquisa 
que  procurou  caracterizar  a  ação  docente  em  sala  de 
aula que possuía estudantes com deficiência visual. As 
tomadas  de  dados  foram  realizadas  por  meio  de 
gravações em vídeo das aulas de um professor durante 
um  ano  letivo,  em  que  havia  a  presença  de  dois 
estudantes  com  deficiência  visual.  Os  dados  foram 
categorizados  por  meio  da  análise  textual  discursiva. 
Levando­se em consideração as bases epistemológicas 
e  estruturais  do  instrumento  analítico  adotado  na 
investigação, a Matriz 3x3, foi possível observar que as 
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A  pesquisa  teve  como  objetivo  investigar  limites  e 
potencialidades  de  uma  proposta  de  experimentação 
para o ensino e aprendizagem em Ciências da Natureza 
em  uma  turma  do  3º  ano  do  ensino  fundamental 
formada por videntes e um aluno cego. A proposta foi 
fundamentada em discussões da literatura. As fontes de 
informações  para  análise  qualitativa  foram 
videogravações  das  aulas  e  registros  escritos  dos 
alunos.  No  exame  das  informações,  orientado  pelos 
procedimentos  da  Análise  Textual  Discursiva, 
identificaram­se  potencialidades  à  aprendizagem  do 
trabalho em grupo e à explicitação dos conhecimentos 
discentes  sobre os assuntos em estudo. Houve  limites 
no  questionamento  dos  conhecimentos  iniciais,  no 
favorecimento de reflexões diante das observações, na 
participação  do  estudante  cego  nos  procedimentos 
experimentais e na promoção de debates. 
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A  inclusão  de  alunos  com  necessidades  especiais  no 
ambiente escolar é um dos desafios atuais da educação 
brasileira.  Conhecer  como  alunos  de  licenciatura 
percebem a inclusão pode contribuir para a construção 





particular,  a  respeito  da  compreensão  do  conceito  de 
luz. As opiniões coletadas foram tratadas sob o ponto 
de  vista  estatístico,  através  do  método  de  Análise  de 
Correspondência.  Os  resultados  obtidos  mostram  que 
não  há  um  consenso  definitivo  a  respeito  da 
compreensão e construção do conceito de luz por cegos 
congênitos,  indicando  a  necessidade  de 
desenvolvimento  de  intervenções  educativas  mais 
adequadas  no  processo  de  formação  de  professores, 
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de  Física  de  uma  aluna  cega  matriculada  no  Ensino 
Médio e que frequentava as salas de aula regular e de 
recursos.  Buscou­se  compreender  como  têm  se 
configurado  as  práticas  pedagógicas  adotadas  pelas 
professoras de Física e da sala de recursos, a articulação 
entre  essas  profissionais  e  algumas  das  dificuldades 
encontradas por elas e pela aluna nesse processo. Foram 
realizadas observações  e  entrevistas  semiestruturadas. 
Os dados foram analisados à luz da Análise de Discurso 
de linha francesa. Os resultados indicam a ausência de 
parcerias  entre  as  referidas  professoras  e  um 
deslocamento  da  aprendizagem  dos  conteúdos  de 
Física, que deveria se dar na sala de aula regular, para a 
sala de recursos. 
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não  unitárias  para  três  adolescentes  com  deficiência 




e  sondas  de  aprendizagem.  Na  intervenção, 
empregaram­se  materiais  concretos  e  instruções  orais 
com e sem dicas. A manutenção da aprendizagem foi 
avaliada 30 dias após o encerramento da  intervenção. 
Na  linha  de  base,  os  participantes  identificaram 
igualdade, diferença e metade de quatro e seis peças. Na 
intervenção,  as  atividades  relativas  à 
metade/terço/quarto  de  quantidade  superior  a  dez 
unidades  foram  realizadas  ao  final  do  período.  A 
verificação da manutenção da aprendizagem foi bem­
sucedida  para  os  participantes.  A  adaptação  de 
materiais concretos e instruções permitiram o domínio 
de tarefas de produção de frações. 
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de  recursos  didáticos,  promover  estratégias  de 
acessibilidade  pedagógica  aos  estudantes  com 
deficiência visual no ensino de Biologia em relação ao 
estudo  dos  Vertebrados.  Algumas  estruturas 
anatômicas  são  de  difícil  visualização  no  material 
fresco e/ou  fixado devido ao  tamanho reduzido ou da 
alteração na forma. Foram elaborados quatro modelos 
biológicos  tridimensionais  com  o  uso  de  diferentes 
materiais  para  representar  aspectos  da  anatomia  e 
morfologia  de  representantes  das  Classes  Reptilia  e 
Aves.  Legendas  em  braille  foram  elaboradas  visando 
complementar  a  interpretação  dos  recursos  didáticos 
produzidos. Para a validação da eficiência dos modelos 
foram  realizadas  entrevistas  semiestruturadas  com 
estudantes de Ciências Biológicas de uma universidade 
pública  de  Sergipe  com  deficiência  visual.  As 
percepções dos estudantes foram positivas em relação 
aos recursos produzidos, ressaltando a importância do 
uso  de  materiais  didáticos  como  facilitadores  na 
aquisição  do  conhecimento,  destacando­se  ainda  a 
importância dos professores no processo de inclusão. 
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ambos  os  gêneros,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Este 
artigo  objetiva  apresentar  indícios  de  como  era 
desenvolvido o ensino de Ciências para alunos surdos 
no período de 1856 a 1889, no Collegio Nacional para 
Surdos­Mudos  de  Ambos  os  Sexos.  A  pesquisa  em 
questão  é  de  abordagem  qualitativa  e  do  tipo 






que  perpassava  o  referido  currículo  por  meio  de 
atividades  extraclasse  e  desenvolvidas  no  museu 
escolar. 
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A  legislação  e  as  metas  educacionais,  atualmente, 
valorizam  a  inclusão  de  alunos  com  necessidades 
educacionais  especiais,  especificamente  alunos  com 
deficiência,  transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades. Porém, para que a inclusão se efetive 
no  que  se  refere  às  Ciências  Biológicas,  torna­se 
necessário aprimorar a formação inicial e continuada de 
professores, bem como a proposição e disponibilidade 
de  recursos ou  materiais  didáticos  apropriados para  a 
aprendizagem da área, enfrentando estas,  entre outras 
questões  que  dificultam  o  processo  educacional.  Se 
metodologias  e  recursos  diferenciados  de  ensino 
facilitam  a  inclusão  destes  alunos,  precisam  ser 
investigados  e  propostos.  A  partir  disto,  o  presente 
estudo  teve  como  objetivo  analisar  a  diversidade  dos 
materiais  didáticos  no  ensino  de  Ciências  Biológicas 
(ou Biologia) em revistas acadêmicas de plataformas de 
pesquisa na internet. Para o levantamento de trabalhos 
foram  consultadas  16  bases  de  dados,  sendo 
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Apresentamos um panorama de pesquisas sobre a Lua 
e suas fases a partir de teses, dissertações, artigos 
publicados em periódicos, e trabalhos apresentados 
em eventos relacionados ao ensino e à Educação em 
Astronomia nacionais. Neste levantamento buscou-se 
verificar as produções, organizá-las e analisá-las 
especialmente em relação ao nível escolar destinado e 
ao foco temático, com ênfase sobre os recursos 
didáticos, e conteúdo e método. Tal levantamento 
possibilitou identificar as produções referentes ao 
tema e conhecer algumas tendências e lacunas da 
pesquisa a partir de três diferentes tipos de 
publicações de trabalhos acadêmicos. Os dados 
mostram que Lua e suas fases são temas bastante 
abordados, com a maior parte dos trabalhos 
concentrados no Ensino Fundamental, especialmente 
nos Anos Finais, e que Conteúdo e Método é o foco 
com maior incidência. Pretende-se, assim, colaborar 
com a divulgação de tais pesquisas, discutir sobre seus 
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Em 2001 temos a primeira publicação, na revista E, o título do artigo é “A 
compreensão  do  repouso  e  do  movimento,  a  partir  de  referenciais  observacionais  não 
visuais:  análises  qualitativas  de  concepções  alternativas  de  indivíduos  portadores  de 
deficiência visual total” e apesar da especificidade na área da física vemos no resumo do 
artigo que ele foi motivado pela mesma razão que esta monografia e muitos outros estudos 
encontrados,  o  fato  de  o  ensino  de  ciências  ser  normalmente  muito  apelativo  para  o 





de física: “O ensino de física no contexto da deficiência visual: análise de uma atividade 
estruturada sobre um evento sonoro ­ posição de encontro de dois móveis” e “O ensino 
de Física para deficientes visuais a partir de uma perspectiva fenomenológica” o primeiro 
narra uma atividade aplicada, e tem como intenção contribuir trazendo uma possibilidade 










física, especificamente mecânica. O título do artigo da revista CE é “A comunicação 
como barreira à inclusão de alunos com deficiência visual em aulas de mecânica” e o da 
revista E “Contextos comunicacionais adequados e inadequados à inclusão de alunos com 
deficiência visual em aulas de mecânica”, como sugerido pelos títulos, os dois artigos 
pretendem apresentar problemas de comunicação nas aulas de mecânica para alunos com 
deficiência visual e propor alternativas para superá­los. Neste mesmo ano na CONAE 




o artigo “As representações sociais dos licenciandos de física referentes à inclusão de 




científica  no  ensino  fundamental:  os  limites  dos  conceitos  de  cidadania  e  inclusão 




“que  abordam  as  condições  de  aprendizagem  dos  portadores  de  deficiências  visuais, 






haviam aparecido até o momento “Análise do processo inclusivo em uma escola estadual 









diálogo  com  os  professores  especialistas  para  um  aproveitamento  efetivo  da  sala  de 
recursos. Já na revista CE o artigo publicado foi “Formação inicial de professores de 
física: a questão da inclusão de alunos com deficiências visuais no ensino regular” com 
resultados mais otimistas do que os obtidos pela outra  revista no ano anterior pois os 
alunos  no  estudo  se  sensibilizaram  para  a  possibilidade  de  aulas  com  melhores 
adequações e se propuseram a serem professores mais inclusivos.  
Dos  três  estudos  contabilizados  no  ano  de  2013,  novamente  apenas  um  trata 
exclusivamente do tema ensino de ciências para alunos com deficiência visual “ Inclusão 




do processo de inclusão. Na mesma revista o artigo “Alfabetização científica e educação 
inclusiva no discurso de professores formadores de professores de ciências”  mostra o 
caso de um professor que considera que no momento eles não têm condições de preparar 
um aluno para trabalhar com pessoas com deficiência visual, por exemplo. Já na revista 
E o trabalho “O processo de apropriação da bioexposição “A célula ao alcance da mão” 
em um Centro de Ciências: desafios da mediação” relata a experiência de alunos cegos 
na referida exposição onde os próprios alunos deram dicas de mediação que ajudariam 
em um melhor aproveitamento da exposição, tanto ara cegos quanto para videntes. 
Em 2014, na revista CE o artigo “O sistema Braille e o ensino da Matemática para 
pessoas cegas” foi o primeiro trabalho encontrado sobre matemática e o único sobre o 
sistema Braille, a pesquisa apontou que o sistema era um recurso disponível para o ensino 
da  disciplina,  porém  que  era  importante  buscar  outras  formas  de  representações  dos 
conteúdos. E na revista E publicou­se mais um artigo sobre licenciandos em física “O 
ensino não formal e a formação de um professor de física para deficientes visuais”  
relatando sobre um projeto didático no qual os licenciandos atuaram numa situação de 
ensino  não  formal  com alunos  com  deficiência  visual  e  a  experiência  foi  considerada 
positiva para a formação. Neste mesmo ano o PNE (Plano Nacional de Educação) teve 
como meta 4  
universalizar,  para  a  população  de  4  (quatro)  a  17  (dezessete)  anos  com 





superdotação,  o  acesso  à  educação  básica  e  ao  atendimento  educacional 
especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de 




“Trajetória da formação de professores de ciências para educação inclusiva em Goiás, 
Brasil, sob a ótica de participantes de uma rede colaborativa” cita uma proposta que surgiu 








sem  nunca  tê­las visto” que propõe o ensino das cores a alunos cegos de nascença 
utilizando­se de  associações  e dos outros  sentidos,  concluindo que apesar de  todas  as 
dificuldades  o  desafio  não  é  intransponível.  Neste  mesmo  ano  temos  novamente  um 
aumento  nas  matrículas  em  classes  comuns  e  diminuição  nas  classes  exclusivas  (na 
maioria  dos  anos,  apesar  de  a  matrícula  em  classes  comuns  tender  a  se  distanciar  do 
número da de classes exclusivas, as duas aumentam ou diminuem simultaneamente) além 
de ser sancionada a Lei 13.409 dispondo sobre “a reserva de vagas para pessoas com 
deficiência  nos  cursos  técnico  de  nível  médio  e  superior  das  instituições  federais  de 
ensino.” 
As  três  publicações  de  2017  são  especificamente  sobre  deficiência  visual, 
“Formação de conceitos em Geometria e Álgebra por estudante com deficiência visual” 
e “Uma análise  das  ações  do  professor  em  uma  sala  de  aula  em  que  estão  presentes 




voltada  para  a  aprendizagem  dos  alunos.  Já  a  publicação  da  revista  E,  “Atividades 






aplicação  de  atividades  experimentais  em  uma  classe  com  uma  aluna  cega. Houve 
novamente  aumento  de  matrículas  nas  classes  comuns  e  diminuição  nas  classes 
exclusivas.  
Em 2018 cada revista teve uma publicação “Avaliação de concepções a respeito 
da  construção  de  conhecimentos  científicos  por  cegos  congênitos:  uma  abordagem 
através  do  método  de  Análise  de  Correspondência” publicado na CE investigou a 
percepção  dos  licenciandos  em  ciências  a  respeito  da  construção  de  conhecimentos 
científicos por cegos congênitos, os resultados não demonstraram um consenso e o estudo 
concluiu que a formação de professores carece de intervenções mais adequadas para que 
se possa consolidar a inclusão escolar. Na revista E o artigo “O atendimento pedagógico 
especializado  e  o  ensino  de  física:  uma  investigação  acerca  do  processo  de  ensino  e 
aprendizagem de uma aluna cega” observou a vivência de uma aluna cega em aulas de 
físicas,  considerando  a  relação  entre  sala  de  aula  e  sala  de  recursos  e  os  resultados 
indicaram uma falta de parceria entre as docentes dos dois ambientes e uma divergência 
entre conteúdos de física abordados na sala de aula para a sala de recursos. 
A  revista  CE  tem  quatro  trabalhos  publicados  em  2019,  dois  que  tratam 
exclusivamente o tema, “Ensino de frações para adolescentes com deficiência visual” é 
mais um estudo na área da matemática que objetivou ensinar frações há adolescentes com 
deficiência  visual  e  resultou  em  uma  manutenção  de  aprendizagem  bem­sucedida 
utilizando­se de adaptações de materiais concretos e “Modelos didáticos no ensino de 
Vertebrados para estudantes com deficiência visual” foi o primeiro estudo encontrado na 
área da biologia, e utilizou­se da elaboração de recursos didáticos (modelos biológicos 
tridimensionais)  baseando  seus  resultados  em  entrevistas  com  alunos  com  deficiência 
visual  de  um  curso  de  Ciências  Biológicas,  os  alunos  responderam  positivamente, 
ressaltando a importância dos materiais didáticos e também dos professores no processo 
de  inclusão.  Os  trabalhos  
“Ensino de Ciências Biológicas: materiais didáticos para alunos com necessidades 
educativas especiais” e “O ensino de Sciencias Naturaes e os alunos surdos do século 










Fases” da revista CE apresenta diversas publicações que sugerem materiais adaptados a 










na  pesquisa  ainda  não  eram  publicadas,  portanto,  só  se  pôde  fazer  uma  análise 













publicados  e  com  a  abordagem  de  diversos  assuntos  dentro  do  tema,  as  áreas  de 
conhecimento mais exploradas são física e matemática e os estudos trazem observações 
sobre  salas  de  recursos,  visão  dos  licenciandos,  materiais  didáticos  adaptados,  ensino 















Algumas  questões  foram  observadas  e  não  puderam  ser  aprofundadas  neste 





ensino.  A  concepção  dos  alunos  e  professores  sobre  a  inclusão.  A  disponibilidade  e 
utilização de material didático adaptativo, entre diversos outros pontos que podem ser 
levantados  com  uma  análise  mais  profunda  dos  documentos  e  dos  artigos  aqui 
apresentados. 
Sobre  este  trabalho  concluiu­se  que,  há  sim  uma  relação  quantitativa  entre 
trabalhos publicados, documentos e matrículas em classes comuns, todos demonstrando 
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